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DE FEVEREIRO DE 18/5,

EMOS presentes Gazetas
de Dezembro, e Porzugsezas

mo mez dàs quaes resumiremos as
antes noticias.

1§1 GLifTER R- Á.

O Parlamento de Inglaterra foi aberto
ovembro 'com as soternnidades do costume.
rincipe Regente recitort 	guinte discurso,

e nos parece dar hurna idea do estado das ne-
Oes.

My Lords

!‘. Com o rn profundo pezar sou *Urra vez
obrigado a annunciar a conunuaçao da arnentavei
intlasposisão de- S. M.

€ Dar-me-hia grande satisfação poder commu-
Car-vOS o termo da guerra entre este pari e os

Estados ' Unidos da Ametica.
44 Ainda que_ cara guerra que teve origem na

agressão menos evocada da parte' do werno
dos' Estados Unrdos, e cujo 'alvo efa promover os
projectos do ininiio COMMUM da Estropa contra
Q.& direito" e á incilencia das outras °naçc
F41, nunca deixei de curservit hum srocero
de conclui-Ia çni termos	 veia e honrosos.

4!‘ Ainda çie. ,rou 	m negóciaçóes
Wérn o reuIrado dellaa ha de de-

de que 03 Seritittieff103 do inimigo
minha disposiçén.
opa	 da& forço de S. M.

por terra no Cbetapeac
tão coroadas ` doa mais' bril
sulcados.

A flotilha do inimigo no Paurte "drètw
ruida. A assignalada desfeita de suas farpa de
erra deu azo a hum destacamento do exercito de
S. M. tornar posse da Cidade de woubiragiorr; e
o espirito de empreza , que caracter:159u todos oa
movimentos niaquella parte, produzi° nos habitan-
tes huma profunda e sensiwel inpressao daí-cala-
midades de hurra guerra ; em que
mente se envolverão

" A expedição dirigida de
rematou pn d acosta do Norte dos Estados Lin

huma maneira não menos sarisfac ar ;a. Esta feliz
operação acabou com a immediata stqerço do di
brado e importante districto Oriental do rio Peno-
bscot ás armas de S. M.

" Quando noto estes acontecimentos, dmekáll
que estareis dispostos a fazer plena justiça ao- v
lor e disciplina, que tem dis6riguido-as forças'
ritimas e 'terrestres de S. M.„ e sentireis comigo
g ve perda, orle o paiz sofreu ria 'faftado' bia0
CoMmandarite das tropas de S. M., quando mat
charão para Baitimore.

gi Apoveitei a pristiere occasiáo,
o estado dos riegocios da Esropa
mear huma consideravel /orça mi
8. Lourenço i mas provavelmente
gar ames de mu-to adiantada a icampan

r4 Não obstante os revezes, que acontecer G
no Lago Chanipioin , conservo is mais firmes
ccans, asam da ou	 mo da quati.,..



da
ue a

da-
amen te.

lngiez4, Ide ora serve rio Cana
de cia das armas de S. M. n
ira Scptentrionat se estabelecera

A abertura do Congresso de Fim II na tem
eido transferida, por causas inesitaveis para ,hunna
epoca mais remota do que se e-sperava.

" Será o meu maior empenho
que estio agora em proeresso,

çoes, que tendão a consoblider
dadas com os Alijados de S.

icidade de concluir ; e restabeLr aquele
inuilibrio entre as diiferentes .Potencias, que dará

as melhores esperai:iças de permanente tranouillida-
ele da Europa. I;

.' Senhores da c4vtr4 dos CW11111015 .

" Terth6 oenado que vos serão appresenta
os Os calculas para omulo seguinte.

" Tenho a felici ade de 'oder inf-ormar-vos
ue ae rendas e o corroerei° á; Reino Unido es-

tão no mais florente estado.
Sinto a necessidade da grande despen que

os de fazer no anuo seguinte: mas as cir-

iu

nelas , em que á dilatada e renhida contenda
,Europa 'proseguto e findou ,, levarão inevitavel-

ente a grandes arrazoa olhos quaes vedes a neees-
idade de ternedtar, e a guerra, que ainda subsiste,

cora a America, faz indispensavel a continuação
de grandesesforçoe. e,

Aly J4ords e Senhores.

O caracter particular da	 ra passa
como a extraordinaria exte 	 sua
clevião necessariamente affeetar a situaçao n rema
de oJos os pazes - fletia empenhados, 'e
te as 'relações, que anteriormente eXiSZIÁO entre

Nestas circunstancias espero que vereis quanto
pre, proceder com a devida cautela na adop-

Oo.daquellaa, reguiaç"	 forem neeeseeriae pa-
estender o nosso co

antagens presentes

ata falia cotwern o resumo do estado
n*.aquellae opaca. As reaçoes mudarão mut-
o em o, período, segou e só mer
tenção as negociações para

Neste delicado objecto n
o que co iat hum
tado e ie o 5eguirne..

gton ; 1 i de
mandou appresenur ao Senado

Representantes a correspondencia
s Cornmissarios Inglezes na Confe-

tu a 8 de Agosro de 1814, que
presaiia dos ° marinheiros abordo dos

, e o direito de vassallagem re.
por S. M B. sobre todos os individuos
natos da Grilo Bretanha. a A adrni

ao Tratado de paz dos Indios Aliados da In
e, a fixaçáo dos limires corre o seu terr to-

o dos Estados Unidos. (Estas duas propo-
sições são eoresidereclas pelo Governo Britannico
coime condições Ale ima nom) 5. Q A revisão da
linha de demarcação entre o terrionio dos /nados
Unidos e o da Gran Bretanha. Não pede a In-
g:aterra augmento algum de territorio ; pote
zera esrabeleer hurria barreira, compiyea d'
independentes entre 'suas Golonias e os Estados
Unidos. 4.	 As pescarias	 não quer o Gover
Britartitico sem algum equivalente , conceder aos
Americano o direito de desembarcar e secar o seu
peixe no terrirorio Brilannico.

Os Commissarios Arne-icanos appresentarao os
dois pontos seguintes para- discutirem. . " .Huroa
definição do bloqueio , bem como dos direitos doe
neutros e dos belligeranres 'z.° Certas indernnisaie
ções , que se devem repartir, por alguns individuos
por tornadias, ou appiehensões leitas antes, ou du-
rante a guerra amai.

A 19 de Agosto pedirao os Comtn ssarios lit-
glezes que os Asnericarws não possão ter, nem For-
ças maritímas; nem postos militareS Ou FortifiCadCkS
sobre OS Lagos , e que reirrem dali os navios ar-
mados , que actualmente dli conserváo. A Gran
Bretanha reserva-se o direito exclusivo de ter so-
bre Os ditos Lagos forças navaes , e postos mili-
tareS. Proposerão al m disto os ingieres	 z.
a reet fieeçao dos limites ao °cedente do Lago
uperior , e dali t ao Mississipi , , e o direito

de navegação obre este rio a.' fluem commu
ric	 o	

-
entre Har x , New-Brunswiek e

A cessão da Ilha de Moose e das-
da bailia de Pastamaquoddy como

por direito á Gran Bretanha.
das esois particularidades' pelos periodi.

os , exigirão alguns Membros de Mi-
mara do. Parlamento os Doeu:nen:-

eia ao que se negarão os Alinisrros,
porque não he costume produzir similhanres
cumentos	 nro está em scena a negociação :
que a presente sendo ainda debatida não cumpria
publicar as pretenções reciprocas da	 temias Cen-

ntes.
Não sabemos qual seja ao certo &estado des.'

fatal contenda. Copiaremos o que diz. o' Cour

negoe a-
over 'as
que de

Eat tive

o' segurareurar as note
podeis descariçar na

minha cordial cooprraço e ajuda em todas as
medidas ue houverem de contribuir á prospende-,

eaa	 dos doniinios de Sua Magestada



ROL .4 IV D def.

Ia- do Prinei
da Holianda na	 dos,

Appareee no"Tittles

er de Londres no Pau Srptsn de 20
zernbro.	 " O Governo reebíu hote
chos de Game, O mensageiro de Estado, sue os

[01.1.Xe	 veto por caiais. Irrirnediatarnen te depois
da sua chegada „ se convocou hum Conselho de
Gabinete a que se acharão rodos os Ministros.
No cabo da Sessão , que durou quasi duas horas,
se expedio hum Correio para os PiiiZeS BMX0S,

Coreu o boato que a resposta , de que elle era
portado devia decidir do resultado da guarnição
de Cante; mas nada transpirou que possa fazer
çonhecer de que natureza ella era

F R- A N C, A.

O Dute de Dalmart (Souk) foi n ea-
do Ministro e Secretano de Estado- dos Negocias
Estrangeiros e da Guerra ; e o Çorele Beugnot
Ministro e Secretário de Estado dos Negocias da
Marinha e das Colonias.

Na Camara dos Pares o Duque de Tarem
Macdoesaid) recitou hum eloquente discurso so-

be a compensação dos bens vendidos dos emigra-
dos e restituição dos não vendidos , propond,)
igualmente hum plano de lei a este respeíro.

Os Comrnissorios Francezes , depois de dissi-
padas algumas difficuldadrs , tomarão posse da
Martinica e Guadelupe.

Para esta COM foi nomeado Ministro da
Hespanba o Marquez de S. Crera , o prim
Grande de Hespanha , que se encarrega desta
nidade.

A este artigo ajuntaremos algum aconteelrne
tos de S. Domingos, por terem com esta Pouco-
cia -ánmediata relação.

O Rei de Haiti, Henrique , vulgarmente co-
nhecido tom o nome de Cbristovao , em hum Ma-
nifesto ashignacio por elle - , e contrassignado pelo
seu Ministro e Secretario de Estado dos Negocias
Estrangeiros Conde de Limo:nade deciara..lbertos
e francos os seus, portos a todas as nações por

' via de cornrnercto
'
 maldiz o infame' Corso , que

cansas desgraças fez sofrer á sua Patr:a , congratu-
1a-4-c~ a elevação de Luiz XVIII ao throno
dos Bourborts ., mas longe de prestar lhe obedien-
eia, assevera a firme resoluOto de sustentar a si]
independencia.

Em outra Proclamaçâo exhorta. os seus vas-
sallos a akgrarem-se pelos felizes aeontecimentès
que triterão lugar na França e na Europa ioda
no um tki Abed p

parece
Rei de Sardenha. A Prussia ora fôrma hum lm.
peno destaca& da Allemanha , ora o seu Rei he,
Vice-Imperador, concedendo-se o rindo de Impera.
dor de "manha ao de Áustria. Qual he o- ver-
dadeiro conceito, que se deve formar destes diffe--

es boatos	 A verdade está escondida , e de-
Mar ainda algum tempo mas he percízo

encher Gaze tas e aeriscio-se conjecturas erre
que nada se perde. Todavia como cumpre que'
o publico , julgue pela exposi0o de similhames:
noticias do gra° de veracidade , que cilas me-
recem , cnmarirnos o parrido de transcrever nos.

TOff seguintes os respectivos artigos,
Os Estados da Alemanha de segunda e rev-

ir " ordem , offerecerão hum Memorial, ou No-
bre o seL estado, futuro no Imperio assig-

nada pelos re4ectivos Depurados
' 

e que será pa-
ri o dia.nte offerecida a retenção do Publico.

Lê-se huma falta do Prínctpt Regente de Ih-
s/aterra, em qualidade de Rei de Hamover, &ri
tida aos habitantes daquilo novo Reino.

Os Magistrados de Leipsic ofkrecerão os pri-
egios daquella Cidade ao- Coronel Russo Prenda

em testemunho de gratidão pelo seu comportai:mu..,
Timo foi alli Commandante.

qual tiSo reniriflos porque nos reserva'd
da-ia por	 tenso em outro lugar.

ALLE.MANHA.

Somo s chegados 30 att go mais- intrincacks.
Nada se sabendo positivamente do Cengtesso
vo que continua incessantemente as suas Sessões
e sendo de justiça o mais , inviolavel segredo
posto sobre cada hum dos illustres Ikletnbroe
daqicii Respeitavel Assernblea , as folhas assim
4Iirnu 	 tu rno de outras nações se tem espraia-
do em adivinhar futuros, e segundo	 u
xo rem dado ss mesmas Provincia 	 di freies.'

Porenciis , e a cada Potencia undernrnsções a
seu sabor. A ..raxonia , por exemplo em humos
he restituida aí"- seu Soberano, em outr da a
Mei da Prussia em compensação de suas per-
das passadas, e despezas proximas. O que he cer-
to he que o Principe Repnin , que a governava da

do Imperador Alexandre, a entregou nos,
os da PIVISid publicando em hum Ma-

despedida. A sorte da Polonia iam-
ers mente augurada, ou emphaticamen-

didi j a desrináo á Russia , já a retalbão
Cirandes Potencias. Napoles alguns Es-
Papa, Genova, a Suissa, e muitas ou-

artes do Continente, estão, a arbt rio dos Ga-
dadas e tiradas alai autues possuidores,

decididamente concedida a El-



O a, et de Çarrnj4 f4.z hum
qual protesta i1tarnnte contra a
rnetribramento dos Seus Estados
zões para a $1.1 procedimegro.

Le1/10113 barna Carta muito horroi escrita .ped
Clerical Russo Barclay de 'Tolly ao Conde F'latolf
danei:sal dos Cossacos que transereveremos.

Eturna Gazeta Veia `contem a seguinte
ta. dos Pienipteneiarios das principaes Potencias -no
Çongtessó.

ustria.	 O Principe de . Metternich , e o
4rão de wessenberg , ultimamente enviado „da Ais-
'es em Londres.

— O ronde de R4ssintowsky, Ernba xa-
ü4. em Piertm ot ; o Conde de Stackel-
tro da Russia em rienna ; e o Con-

ç • SeCretarie d' Estado dos Negocios
iras.

O Principe Talleyrand , Ministro
a,ngeiros ; o Duque de Daffierg , -

do
'
- o Conde Latour dm Pin ; e

Conde 4Iexis de Neailles.
Inglaterra, — Lçird Çastiereagb ; Lord Catb-

Embaixad9r na Corte da Ruim: : Lord
lanearty, ulrimarnenre EmbaiKador em i-laya

torci Stuart
' 

rrnão de Lord Cassio-cem!), e Em.
baixador ria Cone de Fleuma,

Prmrsia. —Q Chanceller d'Estado Principe
rdenberg ; o Bkrao de Hoonboidt twneado. Mi-
o junto d'Elikei de França.
Sueria, — O Conde de Lwirenbiehn Minis-

na eine d4,, Rapta.
He'spanba.— O Cavalleiro Labr4dor, Cense:-
o d'Estado na Repartição dos Negocios Es-

trangeiros.
Portug4

ligstein , Mini
Saldaniia,
soa i o Cava

Finalmente se urimou a entrega di Noruega
á Skeda. Muitas peças relativas a tse exuaordi.

o contocimento se km rias folhas' Inglezas. No
de 5 de Novembro se lê a falia dos Corn-
os ao Rei da Smetia , propondo-lhe a cure-

rno decidida pela Dieta da nação.
A it; do dito m z chegou a Copenbagen o

Prinei	 Christian°,
mesmo pe.riodico do g .° de Dezembro se

lê cone nida a dira entrega da Norscga pelos Esta-
dos Genes do Reino , e nomeado para o governar
em qualidade de Starhowicr, ,, ou Vice Rei , o Con-
de rim &sten . No mesmo numero -se lem mu tos
papeis Officiaes relativos a aquelie celebre mime-
cimento , como sáo os plenos poderes do Rei da
Smeria ao Pfincipe da Coroa para tomar posse do
novo Reino a Proclamação deste aos povos su-
je:ros e o juramento dos Magist rados ao Rei da suc-

o deste dado pelo seu Encarnado o Cie-
.

mo de mar e teua da Suerta e Nersega ,
c. O que prova ãoncluida nuella singular me-

, pela qual hum povo livre foi gratuitamente

v
eras osos esforços cedeu ao impo das eir. -

chuma Pomicia visinha , e que , apezar de

mas alterações porém forjo feitas na sua
, e não, setemos ommissos em- faze-Ias

Publico.

ICA SEPTE APTIl 10 N Á L.

Este	 te unico theatro da guerra
nao rntnus	 ndençoes ao Filosofo ,que ao
o, O que eamos' dito no artigo Ingla

e os D umnos da actuai negocração para
eopeadu d suas Gazeias nas Ingletas ,
ão hum	 sro campo ãs leilexées mais

erias se quizessernos	 da nossa esfera
1 .uns aconiecimeilio , já felizes já desastra-

os tznn agir ,do os *nitros dos A mericanos No
go Cbarlipl int tiver0 algumas van tagens equi.

s, ou par venlura sobr2pultd 13, pelas perdas
tile no Lago Ontari g hes fez soffrer a habilidad:

de Sirres no. No forte Eric he ver-
inháo preyedenternente ganhado lama acção,

os Inglezes perd Tão S po horrizns , e a
forte. !klas nenhuma ae00 decisiva pire-
'do lugar n' agi/cila parte, e a proximi-

do invenno parecia pór termo ás hostilidades,

O Conde d Palmeild
m Londres o Comrnen

Ministro' na Corte da
da Silveira designado

'tustro ilkittO da	 e Yienna.
Todos estes Mini5tros nomeados para pre

semeies o Priruipe de Metterntrb
C )11:missão nonwaida para os nego-cios da
b4 conVete ll - çç dos seguintes Pienipo

Ciarr ç O Btrao	 cnberg , pela "Usina j G
de 1-144 ,ntral4t , p	 Prtessi4 o Freid mare-

írlpip-3	 Fri	 ai:	 , .+? Conde de
e o Cini	 Hardoberg , perq Ri-

o Conde de siri" Izingerode eo Jilarão
peto vsirtenbçrg.


